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SÉRIE: O CARPINTEIRO QUE VENCEU NA VIDA - Pr. Sidney 
Tema:  Jesus: um exemplo perfeito de compaixão 
Texto Base: Is 53.4-5; Jo 1.29; Lc 8.40-48 
 
I – Introdução 
 
A série sobre a pessoa de Jesus tem em abençoado e me feito amar ainda mais o meu 
Salvador. 
 
O Deus que se fez homem e habitou entre nós, é o mesmo que cuidou de pessoas ao 
ponto de desenvolver uma amizade sincera e verdadeira com elas. 
 
Jesus é o amigo fiel que deseja ser amigo. 
 
Hoje olharemos para Jesus como o exemplo de compaixão. Sua compaixão e amor 
pelo homem perdido é tão grande que o próximo delas, o motiva a agir em favor delas 
ao ponto de suportar a morte de Cruz. 
 
O que compaixão? 
 

Ter compaixão, no entanto, significa colocar-se incondicionalmente ao lado do outro, 

sem qualquer tipo de julgamento quanto à situação que ele está vivenciando, sem 

nenhum outro sentimento que não seja o de propiciar alívio à situação na qual aquele 

ser se encontra. 

Na sua origem, a palavra “compaixão” remete a um movimento interno, profundo, 
vindo das entranhas e que uma vez experimentado, brota de forma concreta em ação. 
Jesus deixa-se perturbar por esse sentimento em várias ocasiões: diante das 
multidões, pelo falecido Lázaro e suas irmãs, pelos cegos, leprosos e outros doentes 
que Lhe acorriam aflitos. 

Não se pode confundir a compaixão de Jesus pelo sentimento de pena. A primeira, é 
sempre maior, é aquela que comove o coração, mobiliza para a ação e efetivamente 
cria algo novo. 

 
Jesus tem a compaixão como marca da sua trajetória de vida. 
 
Em Isaias o profeta o apresenta como aquele que levou sobre si as nossas 
enfermidades:  
 
“Certamente ele tomou sobre si as nossas enfermidades e sobre si levou as nossas 
doenças; contudo nós o consideramos castigado por Deus, por Deus atingido e afligido. 
Mas ele foi transpassado por causa das nossas transgressões, foi esmagado por causa 
de nossas iniqüidades; o castigo que nos trouxe paz estava sobre ele, e pelas suas 
feridas fomos curados.”  Is 53.4-5 



Por ocasião do batismo de Jesus João o apresenta como o Cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo: 
 
“No dia seguinte João viu Jesus aproximando-se e disse: “Vejam! É o Cordeiro de  
Deus, que tira o pecado do mundo!”  Jo 1.29 
 
 
 
II – O exemplo de Jesus 
 
 
No seu envolvimento com as pessoas é que Jesus coloca em ação essa característica da 
sua natureza. 
 
Vejamos o texto de Lc 8.40-48 
 
“Quando Jesus voltou, uma multidão o recebeu com alegria, pois todos o esperavam. 
Então um homem chamado Jairo, dirigente da sinagoga, veio e prostrou-se aos pés de 
Jesus, implorando-lhe que fosse à sua casa porque sua única filha, de cerca de doze 
anos, estava à morte.  
 
Estando Jesus a caminho, a multidão o comprimia. E estava ali certa mulher que havia 
doze anos vinha sofrendo de hemorragia e gastara tudo o que tinha com os médicos; 
mas ninguém pudera curá-la. 
 
Ela chegou por trás dele, tocou na borda de seu manto, e imediatamente cessou  
sua hemorragia. 
 
 “Quem tocou em mim?”, perguntou Jesus.  
 
Como todos negassem, Pedro disse: “Mestre, a multidão se aglomera e te comprime”. 
Mas Jesus disse: “Alguém tocou em mim; eu sei que de mim saiu poder”. 
 
Então a mulher, vendo que não conseguiria passar despercebida, veio tremendo e 
prostrou-se aos seus pés. Na presença de todo o povo contou por que tinha tocado 
nele e como fora instantaneamente curada.  
Então ele lhe disse: “Filha, a sua fé a curou! Vá em paz”. 
 
 

1. Ele percebeu a mulher hemorrágica 
2. Ele demonstra um interesse genuíno por sua dor . 
3. Ele manifesta e cura com Poder.  
4. Ele tem uma visão holística da sua situação   
5. Ele muda  sua realidade espiritual. 

 
 
 
 



III – O que eu aprendo com isso? 
 
Voce pode ver como se estivesse olhando para um espelho e trazer tudo para a 
primeira pessoa: 
 

1. Ele  ME PERCEBE. 
2. Ele demonstra um interesse genuíno por MINHA dor . 
3. Ele manifesta e cura com Poder MINHAS ENFERMIDADES.  
4. Ele tem uma visão holística da MINHA PESSOA   
5. Ele muda  MINHA realidade espiritual. 

 
Voce pode olhar como se estivesse em uma janela: 
 

1. Ele  quer me usar para PERCEBER OUTRAS PESSOAS 
2. Ele quer que eu DEMONSTRE INTERESSE PELA DOR DAS PESSOAS. 
3. Ele quer que EU ANUNCIE seu poder para  curar as enfermidades  
4. Ele quer que eu tenha tem uma visão holística das PESSOAS   
5. Ele quer me usar para mudar a realidade espiritual do sistema que eu estou 

inserido. 
 
Jesus usou uma coroa de espinhos para que eu usasse uma coroa de glória. 
Ele quer usar a sua vida para que pessoas tenham esse privilégio. 
 
Quando rejeitamos Jesus estamos rejeitando a vida que Ele pode nos dar.  
Isso significa remete-lo à Cruz.  
 
Quando eu não obedeço e pratico o que Jesus ensinou eu estou colocando nele 
novamente a coroa de espinhos e fazendo-o voltar ao meu lugar. 
 
Qual sua decisão neste dia? 
 
Qual coroa você decide colocar? 
 
 
 
 
. 


